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INTRODUÇÃO



INTRODUÇÃO
·Em um contexto do ciberespaço, é possível observar
diversas mudanças na dinâmica das relações de
influência, onde são atribuídos valores a elementos
que antes não possuíam significativa importância. 

·A influência das mídias sociais transita por
diferentes aspectos da sociedade, não influenciando
apenas no desejo de compra de um indivíduo, mas
em seu comportamento, suas decisões, até mesmo
na escolha do voto em período eleitoral. 



INTRODUÇÃO
·Paulino e Ventura (2021, p. 68) evidenciam que “vivemos um
momento de descoberta do poder de engajamento das mídias
sociais”, onde “as pessoas estão mobilizadas e engajadas para
se unirem em torno de pautas em comum e mostrar seu
descontentamento”.

·Em uma mediação através do raciocínio humano, essa
classificação já é compreendida, mas os princípios da Web
Semântica se fazem essenciais ao analisar a forma que a
interpretação dessas informações é realizada pelas máquinas, o
que determina a dinâmica da sua disponibilização para os
usuários (NUNES, MACULAN, ALMEIDA, 2020). 



Compreender como são estruturadas
as redes sociais que compõem a
discussão relacionada à liberdade de
expressão;

Delimitar as principais clusters da
rede;

Analisar as relações entre as principais
temáticas que são conectadas ao
termo "Liberdade de Expressão" dos
tweets coletados.

Analisar as relações de 
influência compreendendo 
o papel das autoridades 
em uma rede social. 

Objetivos
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A presente pesquisa desenvolve uma
análise qualitativa, com auxílio de
tratamentos quantitativos de dados.

Combina procedimentos de Análise
de Redes Sociais com Estudos de
Discurso mediados por computador,
a partir da coleta na base de dados
abertos do Twitter.

PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS 
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RESULTADOS
Foi aplicado um filtro de rede de
vizinhos, utilizando como parâmetro o
intervalo de centralidade de autovetor
maior que 0.009. 

Em seguida, foi alterado o intervalo de
centralidade de autovetor do filtro já
aplicado, considerando somente aqueles
que são superiores a 0.03. 

Na Figura é possível enxergar a formação
de 11 comunidades, que se concentram
em torno de atores específicos,
destacando as interconexões entre
clusters, onde algumas possuem diversos
nós em comum e outras possuem pouca,
ou até mesmo, nenhuma conexão com
as demais.



RESULTADOS
Na tabela é
possível
observar a
descrição do
principal tweet
publicado pelos
usuários com
maior
centralidade da
rede, além de
dados como o
número de
seguidores, a bio
do perfil,
destacando
também os
perfis que são
verificados pela
plataforma.
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Relacionando as palavras-chave com maior ocorrência nas publicações 
coletadas, é possível identificar a grande representatividade dos termos 

conectados com as temáticas das principais clusters.



RESULTADOS
No contexto das plataformas de redes sociais, a credibilidade está diretamente
ligada com o engajamento, então quem obtém uma grande quantidade de
curtidas, comentários e compartilhamentos, acaba sendo visto como uma
autoridade por outros usuários, independente do seu aprofundamento na
temática discutida, podendo até mesmo se tratar do compartilhamento de
uma informação incorreta.

Fica cada vez mais evidente que a confiabilidade deixa de estar conectada ao
conhecimento de um indivíduo ou reputação de uma plataforma, mas passa a
ser considerada por números, desencadeando uma crise nos fundamentos da
verdade. 

O engajamento de determinadas informações, acabam por afetar a percepção
do leitor, gerando um efeito manada, desprezando-se a importância da fonte
de informação.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
É importante ressaltar que algumas limitações dos softwares
trabalhados dificultam a realização de uma análise mais ampla,
principalmente pelo fator de limitação de período de coleta e
quantidade de postagens recuperadas.

Faz-se essencial refletir a respeito da legitimação das informações,
pois a própria ideia de legitimidade se altera nesse contexto das
plataformas de mídias sociais, em uma dinâmica onde o
compartilhamento e validação da informação está ligada a uma
alta disseminação e engajamento. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse parâmetro de legitimação contrasta com os métodos diretamente
controlados por intermediários, com conhecimento especializado,
responsabilidade com verificação e compartilhamento da informação,
além de um compromisso ético (LIMAYE et al., 2020, p. e277). 

Sampaio, Lima e Oliveira (2018, p. 1666) apontam que essa crise está
diretamente ligada ao “[...] esmaecimento do poder das autoridades,
dos especialistas, pessoas que conhecem em profundidade
determinados campos do conhecimento”, sendo alavancada pelo
paradigma tecnocêntrico, que naturaliza o uso intenso de tecnologias.

Nessa dinâmica fica evidente que poucos usuários podem exercer uma
grande influência diante dos demais.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa em andamento permitiu compreender como a análise
baseada na representação da informação através de grafos, em um
contexto da Web Semântica, possibilita uma identificação das relações
de influência, observando o impacto que as autoridades digitais
podem exercer diante de um debate nas plataformas de mídias sociais. 

O estudo ressalta essa combinação de técnicas como uma alternativa
para experimentos com dados ligados da Web, possibilitando a
identificação de elementos narrativos e mapeamento das relações de
influência.
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